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Ao longo deste artigo vamos tentar argumentar sobre a importância do uso correto dos nomes das 
coisas para que se  tenha maior precisão nas estratégias de desenvolvimento rural  sustentável  e de 
construção de tipos de agriculturas sustentáveis2,  que possam impulsionar uma profunda mudança no 
meio rural e na agricultura, além de reorientar ações de Assistência Técnica e Extensão Rural, numa 
perspectiva que assegure maior sustentabilidade sócio-ambiental e econômica dos territórios rurais.

Como temos procurado alertar  em outros textos,  é  comum a confusão quando se fala  de tipos de 
agricultura alternativa e de Agroecologia, como se fossem a mesma coisa. Já faz muitos anos que, ao 
lado da implementação da agricultura convencional, agroquímica ou industrial, vêm sendo praticadas 
diferentes  formas  de  agricultura  que  são  sócio-ambientalmente  mais  adequadas.  Nos  anos  80,  se 
convencionou chamar a estas agriculturas ambientalmente mais corretas de  agricultura alternativa. 
De  fato,  existem muitos  tipos  de  agriculturas  alternativas,  com diferentes  denominações.  Elas  se 
orientam  por  determinadas  linhas  filosóficas,  diferentes  enfoques  metodológicos,  assim  como 
diferentes práticas, tecnologias, uso de preparados ou, simplesmente, proibições e restrições de uso de 
certos insumos, etc. Dependendo do arranjo que seja adotado no processo produtivo, elas assumem 
diferentes denominações: Natural, Ecológica, Biodinâmica, Permacultura, Biológica ou Orgânica, entre 
outras. Contudo, estas escolas ou correntes da agricultura alternativa não necessariamente precisam 
estar seguindo as premissas básicas e os ensinamentos fundamentais da Agroecologia. Na realidade, 
uma agricultura  que trata,  por  exemplo,  apenas  de  substituir  insumos  químicos  convencionais  por 
insumos  “alternativos”,  “ecológicos”  ou  “orgânicos”  não  necessariamente  será  uma  agricultura 
ecológica em sentido mais amplo.

Por outro lado, ainda nos anos 80, nascia a  Agroecologia: um enfoque científico que iniciou com a 
tentativa de mostrar  novas  maneiras de integrar  a  Agronomia com a Ecologia,  mas que,  logo em 
seguida, viria a incorporar a importância do saber popular, sobre o ambiente e sobre o manejo dos 
recursos  naturais  nos  processos  produtivos  agrícolas  ou  extrativistas,  que  foi  acumulado  pelas 
comunidades  tradicionais  ou  camponesas  ao  longo  dos  anos,  passando a  articular,  desta  forma,  o 
conhecimento científico com estes saberes.

Nesse processo de construção da Agroecologia como uma nova  ciência,  foram sendo incorporados 
aportes de outros campos do conhecimento: Sociologia, Antropologia, Física, Economia Ecológica, 
História e tantas outras que nos ajudam a entender e explicar a crise sócio-ambiental gerada pelos 
modelos de desenvolvimento e de agricultura convencionais e, ao mesmo tempo, contribuem para a 
gente pensar e construir novos desenhos de agroecossistemas (sistemas manejados pelo homem) e de 
agricultura que caminhem na direção da sustentabilidade. Na verdade, então, a Agroecologia, no seu 
sentido mais  comum,  é  a  ciência  que nos  ajuda  a  articular  diferentes  conhecimentos  científicos  e 
saberes populares para a busca de mais sustentabilidade na agricultura.

Assim,  ao  contrário  da  agricultura  convencional  baseada  na  Agronomia  tradicional  ensinada  pela 
Revolução  Verde,  que  sempre  tende  para  a  simplificação  dos  sistemas  agrícolas,  levando  para  o 
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agroecológico  dá  às  especificidades  socioculturais  dos  atores  sociais  que  trabalham na  agricultura,  assim  como a 
necessidade de adaptação da agricultura aos diferentes agroecossistemas.
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extremo,  como  são  as  monoculturas,  a  Agroecologia  é  uma  ciência  que  se  situa  no  campo  da 
complexidade, razão pela qual exige um enfoque holístico (ver o todo) e uma abordagem sistêmica 
(relações entre as partes) para o desenho de agroecossistemas mais sustentáveis e, por isso mesmo, 
necessariamente mais complexos.

Ademais, desde a Agroecologia se entende, também, que a prática da agricultura é um processo social, 
integrado  a  sistemas  econômicos,  e  que,  portanto,  qualquer  enfoque  baseado  simplesmente  na 
tecnologia  ou  na  mudança  da  base  técnica  da  agricultura  pode  implicar  no  surgimento  de  novas 
relações sociais, de novo tipo de relação dos homens com o meio ambiente e, entre outras coisas, em 
maior ou menor grau de autonomia e capacidade de exercer a cidadania. O antes mencionado serve 
como  reforço  à  idéia  segundo  a  qual  os  contextos  de  agricultura  e  desenvolvimento  rural  mais 
sustentáveis exigem um tratamento mais eqüitativo a todos os atores envolvidos –especialmente em 
termos  das  oportunidades  a  eles  estendidas–,  buscando-se  uma  melhoria  crescente  e  equilibrada 
daqueles elementos ou aspectos que expressam os avanços positivos em cada uma das seis dimensões 
da  sustentabilidade.  Por  isto  mesmo,  quando  se  fala  de  Agroecologia,  está  se  tratando  de  uma 
orientação  científica  cujas  contribuições  vão  muito  além  de  aspectos  meramente  tecnológicos  ou 
agronômicos da produção agrícola ou pecuária, pois esta ciência nos leva a incorporar dimensões mais 
amplas e complexas, que incluem tanto variáveis econômicas, sociais e ambientais, como variáveis 
culturais,  políticas  e  éticas  da  sustentabilidade.  Por  esta  razão  o  complexo  processo  de  transição 
agroecológica não dispensa o progresso técnico e o avanço do conhecimento científico, assim como 
não pode dispensar o saber popular.

A Agroecologia é, pois, um enfoque científico destinado a apoiar a  transição dos atuais modelos de 
desenvolvimento  rural  e  de  agricultura  convencionais  para  estilos  de  desenvolvimento  rural  e  de 
agriculturas  mais  sustentáveis.  Portanto,  quando  se  está  trabalhando  a  partir  dos  princípios  da 
Agroecologia,  aparece  como  central  o  conceito  de  transição  agroecológica, entendida  como  um 
processo gradual e multilinear de mudança, que ocorre através do tempo, nas formas de manejo dos 
agroecossistemas, aproximando esses dos sistemas naturais onde estão inseridos. Esta idéia de mudança 
gradual  se  refere  a  um processo  de  evolução  contínua  e  crescente  no  tempo,  porém sem ter  um 
momento  final  determinado.  Porém,  por  se  tratar  de  um processo  social,  isto  é,  por  depender  da 
intervenção  humana,  a  transição  agroecológica  implica  não  somente  na  busca  de  uma  maior 
racionalização econômico-produtiva, com base nas especificidades, por exemplo, do clima, solo e água 
de cada agroecossistema, mas também numa mudança nas atitudes e valores dos atores sociais em 
relação ao manejo e conservação dos recursos naturais. Isto determina, também, que quando se trabalha 
a partir dos princípios da Agroecologia não há a possibilidade de transferência unilateral de pacotes 
tecnológicos,  pois  devem ser respeitadas as condições locais  tanto dos agroecossistemas como dos 
sistema culturais dos grupos sociais que os estão manejando. Adicionalmente, é preciso enfatizar que o 
processo  de  transição  agroecológica  adquire  enorme  complexidade,  tanto  tecnológica  como 
metodológica e organizacional, dependendo dos objetivos e das metas que se estabeleçam, assim como 
do “nível” de sustentabilidade que se deseja alcançar. 

O que se está tentando dizer é que, como resultado da aplicação dos princípios da Agroecologia, pode-
se alcançar estilos de agriculturas de base ecológica e, assim, obter produtos de qualidade biológica 
superior.  Mas,  para  respeitar  aqueles  princípios,  esta  agricultura  deve  atender  requisitos  sociais, 
considerar  aspectos  culturais,  preservar  recursos  ambientais,  apoiar  a  participação  política  e  o 
empoderamento dos seus atores, além de permitir a obtenção de resultados econômicos favoráveis ao 
conjunto  da  sociedade,  com uma  perspectiva  temporal  de  longo prazo,  ou  seja,  uma agricultura  
sustentável. Logo, é fundamental que tenhamos um entendimento correto destes conceitos, para evitar 
que, dando nomes errados às coisas, possamos estar colaborando para reafirmar um equívoco, já que a 
Agroecologia como tentamos mostrar não é mais uma das agriculturas alternativas. 




